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PROJETO INTEGRADO DE NEGÓCIOS SUSTENTÁVEIS
CADEIA PRODUTIVA DE LIMÃO
Oportunidade de Investimento em Limão nos Vales do São Francisco e do Parnaíba

A CODEVASF (Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba) é um órgão público, vinculado ao Ministério da Integração Nacional do governo brasileiro, que visa o desenvolvimento da região Nordeste por meio da Agricultura Irrigada. Sua área de atuação engloba os vales dos rios São Francisco e Parnaíba, que fornecem água de excelente qualidade para irrigação. O Vale do São Francisco ocupa uma área de cerca de 640 mil km2, enquanto o vale do Parnaíba possui área de aproximadamente 330 mil km². Com potencial de 360 mil hectares de área para irrigação, a Codevasf já implantou 110.000 hectares, distribuídos por cerca de 25 perímetros irrigados. Outros 100.000 hectares serão implementados a partir de 2008.

O PENSA (Centro de Conhecimentos em Agronegócios da Universidade de São Paulo) e a CODEVASF firmaram convênio para a realização do Projeto Integrado de Negócios Sustentáveis (PINS), envolvendo o estudo de viabilidade econômica para 10 cadeias produtivas para os projetos de irrigação na região dos vales dos rios São Francisco e Parnaíba.

Dentre essas, demonstrou-se a atratividade do investimento nas áreas irrigadas dos Vales do São Francisco e do Parnaíba para as atividades de produção agrícola e packing house (processamento e embalagem) de limão tahiti, sejam estas isoladamente e/ou em conjunto, voltadas para exportação.
Foi feita breve descrição das características e competitividade dos Vales do São Francisco e do Parnaíba, apresentando alguns casos de sucesso de empresas que já estão estabelecidas na região estudada. Em seguida, apresentou-se um panorama mais detalhado da cadeia agroindustrial do limão, contendo informações sobre oferta, demanda, insumos necessários, pontos fortes e fracos, ameaças e oportunidades deste potencial investimento na região, propondo, por fim, modelos de produção para o referido estudo.

Considerando uma área de produção mínima viável para o rendimento desejado, 36,2 ha, e um horizonte de projeto de 20 anos, os resultados da parte agrícola mostraram que este investimento teria Taxa Interna de Retorno (TIR) de 20,56% e Valor Presente Líquido (VPL) de R$ 360 mil. Já a atividade de packing house teria uma TIR de 126,46% e VPL de R$ 30,82 milhões. A cadeia produtiva como um todo (atividade agrícola + Packing House) teria uma TIR de 66,90% e VPL de R$ 32,95 milhões.

Na avaliação da atratividade da parte agrícola, importante elo de viabilidade deste projeto, foram feitas comparações das condições edafoclimáticas e custos de produção com a principal região produtora do Brasil nesta cadeia, no estado de São Paulo. Por estas comparações, observou-se que a região dos Vales do São Francisco e do Parnaíba tem custos menores na produção agrícola, principalmente devido ao menor gasto com defensivos agrícolas gerado pelo clima menos propício a pragas, além de apresentar produtividade maior, devido ao fato de ser irrigada. Além destas, a produção no Vale do São Francisco também tem outra grande vantagem competitiva, que é produzir no segundo semestre do ano, na janela de produção da safra paulista, o que pode propiciar maiores preços de venda para o produtor. 
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